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COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES
-

Compreender que o processo historiográfico se
articula com os diferentes fundamentos
filosóficos, se transforma ao longo do tempo e
determina muitas vezes, as concepções do fazer
histórico nas diversas fontes didáticas e de
informação.

Analisar diferentes movimentos sociais
vivenciados no Nordeste do Brasil, numa relação
que se processa com novas interpretações na
História do país.

Reconhecer que os processos históricos
abrangem as diferentes manifestações sociais e
culturais. 

Compreender o tempo histórico além da simples 
sucessão cronológica, reconhecendo as
continuidades, permanências, rupturas e ritmos
diferenciados.

Reconhecer, na produção de saberes e
conhecimentos histórico-pedagógicos, uma
interrelação entre sujeito e o objeto de ensino e
pesquisa que se interpelam na objetividade,
subjetividade, cogniscidade, veracidade e
relativismo.

CONTEÚDOS



1. Debates acerca da construção do
conceito de sertão ao longo dos
períodos históricos

2. A sociedade açucareira e a conquista dos
sertões.

3. Os Sertões de Euclides da Cunha em 
1901,eugenia e questão racial.

4. As missões cientificas e a civilização dos
sertõesno início do período republicano.

5. O coronelismo e a invenção do nordeste nos
anosde 1930,

6. Os movimentos sociais: cangaço e
Canudos ;releituras.

7. A Marcha para o Oeste e a migração
nordestina1930-1960.

8. Nordeste, problematização do conceito e do
lugarde fala.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS

Feita através da problematização dos conteúdos e especificidades da disciplina, com a utilização
de diferentes procedimentos de ensino

aulas expositivas, dialogadas
leitura, discussão e produção de texto,
pesquisa bibliográfica e de campo,
Apresentaçãp de seminários, entre outros .
recursos didáticos, e multimeios educacionais diversificados como elementos facilitadores 
do ensino/aprendizagem.

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS

I Unidade:
Debate e discussão de Texto
Avaliação dissertativa .

II Unidade:
Produção de material 
didático
Seminários
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